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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

E x c m o s  .  S e ñ o r e s

D . F r a n c i s c o  R u b i o
L l o r e n t e

D . A n t o n i o  T r u y o l
S e r r a

D . M i g u e l  R o d r í g u e z -

P i ñ e r o  y  B r a v o - F e r r e r

Reg .  G ra l .  :  23  / 88

ASUNTO:  Recurso  de amparo  p romo-

Cánovas  Que-v ido  po r  don  Manue l

sada .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  A u d i e n c i a

P r o v i n c i a l  d e  A l b a c e t e  d i c t a d a  e n

c a u s a  p o r  d e l i t o  d e  r a p t o .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a r ¡ i n a d o

p o r  d o n  M a n u e l  C á n o v a s  Q u e s a d a .

e l  r e e u r s o  C e  a m p a r o  p r o m o v i d o

I . .  A N T E C E D E N T E S

P r i m e r o . -  P o r  e s c r i t o  p r e s e n t a d o  e n  e l  R e g i s t r o  G e n e -

r a l  d e  e s t e  T r i b u n a l  e l  d í a  7  d e  e n e r o  d e  1 9 8 7 ,  e I  P r o c u r a d o r

d o n  A n g e l  D e l e i t o  V i l l a ,  a c t u a n d o  e n  n o m b r e  y  r e p r e s e n t a c i ó n

d e  d o n  M a n u e l  C á n o v a s  Q u e s a d a ,  i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  a m p a r o

c o n t r a  l a  S e n t e n c i a  d e  l a  S a I a  S e g u n d a  d e l  T r i É u n a l  S u p r e m o ,

d e  4  d e  d i c i e m b r e  d e  L 9 8 7  ,  d e s e s t i m a t o r j - a  d e l  r e c u r s o  d e  c a s a

c i ó n  f o r m u l a d o  p o r  e I  d e m a n d a n t e  c o n t r a  l a  d e  l a  A u d i e n c i a  -
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P r o v i n c i a l  d e  A l b a c e t e  d e  2 8  d e  m a r z o  d e  1 9 8 7

cons ide ra  e l  ac to r  que  e l  resu l tando  de  hechos  p roba -

dos  i n t r oduce  e l emen tos  gue  no  v i enen  ava lados  po r  l as  p rue -

bas  p rac t i cadas ,  1o  que  vu lne ra  l a  p resunc ión  de  i nocenc ra ,

cons t i t uc i ona lmen te  reconoc ida  en  e l  a r t .  24 .

Se'¡undo .  - s i r v e n  d e  b a s e  a  I a  d e m a n d a  l o s  s i g u i e n -

t e s  h e c h o s :

1 . -  D o n  M a n u e l  C á n o v a s  e u e s a d a  f u e  c o n d e n a d o  p o r  S e n

t e n c i a  d e  l a  A u d i e n c i a  p r o v i n c i a l  d e  A r b a c e t e ,  p o r  d e r i t o  d e

r a p t o ,  a  l a  p e n a  d e  6  a ñ o s  y  u n  d í a  d e  p r i s i ó n  m a y o r ,  y  p e -

n a s  a c c e s o r i a s  a s í  c o m o  a  i n d e m n i z a r  a  1 a  p e r j u d i c a d a  d o ñ a

J u a n a - o r i v i a  F o u l k e s  c o n  1 a  c a n t i d a d  d e  c i e n t o  c i n c u e n t a  m i I

p e s e t a s .

En esa  Sen tenc ia  se  dan  como hechos  p robados :

A )  Que  don  Manue l  Cánovas  conduc ía  su  fu rgone ta  po r

de te rm inada  ca r re te ra  y  r ecog ió  en  e l l a  a  1a  seño r i t a  Juana -

O I i v i a  Fou l kes ,  gü€  se  ha l l aba  hac iendo  au to - s top .

B )  Q u e ,  a l  l l e g a r  a  c i e r t o  p u n t o ,  e l  s e ñ o r  C á n o v a s  s e

d e s v i ó  y ,  c o n  e l  p r o p ó s i t o  d e  a t e n t a r  c o n t r a  l a  l i b e r t a d  s e -

x u a l  d e  l a  s e ñ o r i t a  F o u l k e s ,  i n t r o d u j o  e l  v e h í c u l o  p o r  u n  c a -

m i n o  e n  e l  q u e  s e  d e t u v o  i n t e n t a n d o  y a c e r  c o n  l a  p a s a 3 e r a .

C )  Q u e ,  a n t e  l a s  r e i t e r a d a s  n e g a t i v a s  d e  l a  m u c h a c h a

d o n  M a n u e l  c á n o v a s  e s g r i m i ó  u n a  b a r r a  d e  h i e r r o ,  l a  c o n m i n ó
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q u i t a r s e  r a  r o p a  h a s t a  q u e d a r  c o m p r e t a m e n t e  d e s n u d a ,  i n t r o -

d u c i é n d o l a  n u e v a m e n t e  e n  u n  c o m p a r t i m i e n t o  r a t e r a r  d e l  f u r -

g ó n  y  r e e m p r e n d i ó  l a  m a r c h a  h a c i a  r a  c a r r e t e r a  a l  c o m p r o b a r

l a  p r e s e n c i a  d e  o t r a s  p e r s o n a s  e n  l a s  p r o x i m i d a d e s .

D )  Q u e  a l  l l e g a r  a  l a  c o n f l u e n c i a  d e  a m b a s  v í a s  - c a -

m i n o  y  c a r r e t e r a  - , d o n  M a n u e l  c á n o v a s  s e  d e t u v o  a n t e  u n a  s e -

ñ a 1  d e  s t o p ,  m o m e n t o  q u e  a p r o v e c h ó  l a  s e ñ o r i t a  J u a n a - o l i v i a

p a r a  s a l i r ,  a ú n  d e s n u d a ,  1 l e n a  d e  g r a s a  y  p o l v o ,  d e l  c o m p a r

t i m i e n t o  d e  r a  f u r g o n e t a  d o n d e  h a b í a  e s t a d o  r e c l u i d a .  y

E)  Que  en tonces  d i cha  seño r i t a ,  p resa  de  g ran  exc i -

t ac ión ,  na r ró  l o  suced ido  a  una  do tac ión  de  l a  Guard ia  c i -

v i l  que  casua lmen te  se  ha l l aba  en  aque l  l uga r .

2  - -  Esa  sen tenc ia  de  l a  Aud ienc ia  p rov inc i a r  de  A lba

ce te  fue  recu r r i da  en  casac Íón  an te  l a  sa la  segunda  de l  T r i

buna l  sup remo,  gü€  deses t imó  e l  recu rso  po r  sen tenc ia  de  4

de  d i c i embre  de  1987 .

Segundo . -  La  demanda  se  fundamen ta  en  que  l as  p rue -

bas  p rac t i cadas  en  e l  j u i c i o  no  son  bas tan tes  pa ra  des t ru i r

I a  p resunc ión  de  i nocenc ia  que  l a  Cons t i t uc i ón  consag ra

en  su  a r t .  24  -

Te rce ro  .  - P o r  p r o v i d e n c i a  d e  1 4  d e  m a r z o  d e  1 9 B B

a c o r d ó  o i r  a  l a s  p a r t e s  s o b r e  l a  e v e n t u a l

c a u s a  d e  i n a d m i s i b i l i d a d  p r e v i s t a  e n  e l
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a r t .  50 .2 .b )  de  ra  Lo rc  po r  ca rece r  l a  demanda ,  man i f i es ra -

men te ,  de  con ten ido  cons t i t uc i ona r  que  j us t i f i que  una  dec i -

s i ón  de l  T r i buna l  cons t i t uc i ona l  en  f o rma  de  sen tenc ia .

P o r  e l  d e m a n d a n t e  s e  p r e s n t ó  e s c r i - t o  d e  2 4  d e  m a r z o

d e  1 9 8 8  e n  e l  q u e  i n s i s t e  e n  q u e  l a  c o n d e n a  s e  b a s a  e n  l a

d e c l a r a c i ó n  d e  l a  d e n u n c l a n t e ,  c u y a  v e r a c i d a d  e s  d u d o s a .  E n

e s t a s  c i r c u n s t a n c i a s  l a  c o n d e n a  s e  h  a c e  e n  v i r t u d  d e  u n a

p r u e b a  i n i d ó n e a  p a r a  d e s t r u i r  r a  p r e s u n c i ó n  d e  i n o c e n c i a ,  s o

l i c i t a n d o  1 a  a d m i s i ó n  d e t  r e c u r s o .

Er  M in i s t e r i o  F i sca l  po r  esc r i t o  de  25  de  marzo  de

1988  a f i rma  que  l a  r eso luc i ón  impugnada  no  i n f r i nge  l a  p re -

sunc ión  de  i nocenc ia  que  ha  s ido  des t ru ida  en  v i r t ud  de  de

c la rac iones  de  I a  pe r j ud i cada  y  de  l os  Gua rd :  r s  c i v i l es ,  de

c la rac iones  rep roduc idas  y  e fec tuadas  en  e l  Ju l c i o  o ra l .  Es

tas  d i l i genc ias  son  bas tan tes  pa ra  des t ru i r  l a  p resunc ión

de  i nocenc ia .  Te rm ina  i n te resando  que  se  d i c t e  Au to  aco r -

dando  la  i nadmis ión  de  l a  demanda .

I I . -  F U N D A M E T O S  J U R I D I C O S

U N f C O . -  L a  d e m a n d a  c a r e c e  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o -

0 0191244

n a 1

d e

que  jus t i f i que  una  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l  en  fo rma

S e n t e n c i a , p o r  l o  q u e  a l  a m p a r o  d e l  a r t . 5 0 . 2 . b )  d e  l a

. T . C .  p r o c e d e  d e c l a r a r  s u  i n a d m i s i b i l i d a d .
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E f e c t r v a m e n t e ,  e l  d e m a n d a n t e

d e  d o s  e x t r e m o s  d e  l o s  i n c l u i d o s  e n

c h o s  p r o b a d o s .  E l  p r l m e r o  e s  e l  d e

z a s e  a  I a  v í c t i m a  c o n  u n a  b a r r a  d e

l a  i n t r o d u j e r a  e n  u n  c o m p a r t i m e n t o

0 0150249
c u e s t i o n a  1 a  r e a l i d a d

e l  r e s u l t a n d o  d e  h e -

q u e  e 1  c o n d e n a d o  a m e n a

h i e r r o .  E 1  s e g u n d o , q u e

d e l  v e h í c u l o .

A m b o s  e x t r e m o s  c a r e c e n  d e  r e l e v a n c i a  a  e f e c t o s  p e -

n a l e s ,  p u e s  l a  i n t i m i d a c i ó n  p r o d u c i d a  s o b r e  r a  v í c t i m a  e s

i n d i f e r e n t e  g u e  s e  e f e c t ú e  m e d i a n t e  u n a  b a r r a  d e  h i e r r o , o

e m p l e a n d o  c u a l q u i e r  o t r o  m e d i o ,  y a  s e a  f í s i c o ,  o  i n d u c t o r

d e  e n g a ñ o .  r g u a r m e n t e ,  l á  c i r c u n s t a n c i a  d e  q u e  l a  v í c t i m a

f u e s e  r e c l u i d a  e n  u n o  u  o t r o  p u n t o  d e  r a  f u r g o n e t a , e s  i r r e

l e v a n t e  p o r q u e  c u a n d o  e s t o  o c u r r i ó  e I  d e t i t o  d e  r a p ¡ e  y a

s e  h a b í a  c o n s u m a d o .

.  A d e m á s ,  I a s  c i r c u s n t a n c i a s  r e s e ñ a d a s  c o n s t i t u y e n

h e c h o s  q u e  e l  T r i b u n a l  e s t i m a  a c a e c i d o s  e n  v i r t u d  d e  p r u e

bas  ob ran tes  en  e l  sumar i o , r  3 c o n o c l - o a s  e n

e l  j u i c i o  o ra l .  s i endo  es to  as í ,  no  es  f unc ión  de r  r ecu r -

so  de  amparo  d i scu t i r  o  examlna r  l a  rea l i dad  fác t i ca  sub -

yacen te  a l  p roceso ,  s i no ,  s imp lemen te ,  s i  en  e l  p roceso

se  han  obse rvado  l as  ga ran t ías  p rocesa les  que  han  s ido  e re

vadas  a  rango  cons t i t uc iona l ,  y  eue ,  €ñ  e l  p roceso  impug-

nado ,  han  s i do  respe tadas ,  a r  habe rse  p rac t i cado  dec la ra -

c i ón  de  l a  pe r j ud i cada  y  de  l os  Gua rd ias  c i v i l es  que  reco

g ie ron  sus  p r ime ras  man i f es tac i ones  y  cuya  va ro rac ión  es

cues t i ón  que  pe r t enece  a  ra  sobe ran ía  de1  ó rgano  j ud i c i a r
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h a  a c o r d a d oP o r  l o

i n a d m i t i r  e l

e x p u e s t o  I a  S e c c i ó n

r e c u r s o  d e  a m p a r o .
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